
UMA ARMADILHA PARA A FAMÍLIA



1. A ilusão do ganho fácil

A sedução dos jogos de azar ocorre pela esperança 
de se obter lucro instantâneo. As pessoas são 
atraídas pela ilusão de ganhar dinheiro rápido e 
fácil sem o esforço do trabalho. Jogam na 
expectativa de tirar a sorte grande e, assim, 
resolver problemas financeiros. Ciente dessa 
realidade, o Estado não consegue ser eficaz no 
combate à jogatina.



E ainda existem os jogos eletrônicos, bem como os 
ilegais como caça-níqueis e o jogo do bicho, entre 
outros. É um sistema que lucra e lucra muito. Mas 
os jogadores tornam-se compulsivos, endividam-se, 
arruínam a família e a própria vida. Depositar a 
esperança na sorte é pecado e implica não confiar 
na providência divina (Jr 17.5-7).



2. Os males dos jogos na família

Os jogos de azar causam destruições irreparáveis 
no ambiente familiar. O jogo vicia e escraviza a 
ponto de migrar todos os recursos de uma família 
para o pagamento de dívidas contraídas pelo 
jogador. Nele, o benefício de um depende 
diretamente do prejuízo do outro e, normalmente, 
são as pessoas de baixa renda que sustentam a 
jogatina.



Esses jogos fomentam a preguiça, a corrupção, a 
marginalidade, a agiotagem, a violência e a 
criminalidade. Os jogadores compulsivos descem 
ao nível mais baixo para continuar alimentando o 
vício da jogatina. Em muitos casos tais jogadores 
perdem seus empregos, o respeito de seus amigos 
e até o amor de suas famílias. As Escrituras nos 
advertem a zelar pela família (1Tm 3.4,5) e não cair 
em armadilhas, pois “um abismo chama outro 
abismo” (Sl 42.7).



3. As consequências para a saúde

Os jogos de azar, assim como o álcool, o cigarro e as 
demais drogas causam dependência psíquica e 
química respectivamente. Em 1992, a OMS concluiu 
que jogar os jogos de azar faz mal à saúde, incluindo 
o jogo compulsivo no Código Internacional de 
Doenças (CID). Quando em crise de abstinência, o 
jogador sofre com tremores, náuseas, depressão e 
graves problemas cardíacos.



Cerca de 80% dos viciados em jogos de azar 
relatam algum tipo de ideação suicida como uma 
forma de fugir da vergonha moral e de suas dívidas. 
Tal como outros viciados, os jogadores compulsivos 
tendem ao desenvolvimento de doenças 
psiquiátricas. Maltratar o próprio corpo é insensatez 
e afronta contra o dom da vida outorgado por Deus. 
(1Sm 2.6; Ef 5.29,30).



De acordo com o pastor Tony Evans, em seu livro 
Loteria e Jogos de Azar, há alguns problemas a se 
considerar:

COBIÇA E AMBIÇÃO (1Tm 6.1)

Em Provérbios 28.22, lemos: “Aquele que tem 
um olho mau corre atrás das riquezas, mas 
não sabe que há de vir sobre ele a pobreza.”



CONFIANÇA

Se a pessoa recorre a jogos, ou à “sorte”, é 
porque não confia na providência divina.

PRODUTIVIDADE

Se o crente resolve jogar, pensando em deixar de 
trabalhar, isso não é correto. Em Efésios 4.28, lemos: 
“Aquele que furtava não furte mais; antes, trabalhe 
fazendo com as mãos o que é bom, para que tenha o 
que repartir com o que tiver necessidade.”



SABEDORIA

Sabemos que a jogatina baseia-se no fato de 
quanto mais pessoas jogam, menos delas têm 
condições de ganhar, os barões da loteria é 
que lucram. A maioria perde. O crente deve 
edificar sua casa com sabedoria, e não com o 
jogo de azar.



VÍCIO

O vício do jogo leva a pessoa a uma 
compulsão, que a obriga a jogar mais e mais, 
na esperança de superar as perdas. O 
indivíduo torna-se escravo do jogo. Começa 
com dinheiro, depois entrega a roupa, os 
sapatos, o relógio, os bens, e por fim, a honra, 
a dignidade.


